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Conforme a Tribuno da 
Bahia já pubr.cou cfJVersas ve­
zes o Taboão, assim como 
todo o Centro Histónco do Sal· 
vador, precisa urgen1emente de 
reformas. Ontem, maís uma 
parede desabou nas ruinas da 
Rua do Ju:ião 57, onde funcio­
na a Associação dos Borra­
Cheiros. De ambos os lados, 
os casarões 61 e 59 também 
ameaçam desabar a qualquer 
momento. co:ocando em risco 
a ,ida de dezenas de famílias 
desabrigadas. No total, exis­
tem só nesta rua seis casa­
rões comp!etamenu, condena­
dos o o que se vê é pura ruina. 

Na ocasião ninguém se 
feria, mas jâ houvo registro de 
·.izinho que faieceu em Virtuda 
de um desabamento. "Tem 
dois meses que um ,-izinho da 
gen:e moneu atL-.gido por urna 
pa,ede. Elo mo:ava no prédio 
ao lado do meu. Ele fócou apro­
.xtmadamentc uns oito meses 
hosp,tallzado e não resistiu à 
pancada dos escombros. Com 
esse desmoronamento agora, 
o medo aumen!a. A aflt,;ão é 
tam a que não estou conse­
gu.nlio dorrnlt esses dias, ain­
da _ma \!.- com a:; chuvas cons• 
tan!!ls do iur:ho·. disse o pre­
sid9nt!l da ftssoc:ação dos Bor­
' aem,, ,os, OnâSl!> de Bnto 

Como o poder público não 
tt,mou i;,o-ndên= quanto a re­
rno<,ão o dem?!,;âo OO!l préó~ 
e-:. eao11co!l, Onási!I ac,cd1ta 
crJO =te uma tta~a com 

;l!J'O& fo:an c;auw uma atftu· 
oo <:r<érg.ca oos 6rgaos corn• 
polo,);~. -poog paur.cr 0 ~ 1Q'J· 

ro. '113~ M vore1ar.se o govcmo 
wm:i ｾ＠ quar,oo a wí· 
ta .,,.. a c.AJamicr,d<; p(ll>Uc;l O 
,e,:r, O º"~' Qll~ urna m,g{.i­
ｾ＠ um:, p;11ode ai.a c-m cima 
oo um c:..,ro que oc· , • ;,1JS::.1n 
õO na t,ora ou 6'90 d? L'pô E.,~­
t..CS c;a\,&168-s ~ l,làO chciO~ diJ 

famiha, mulheres, crianças de 
poucos meses·. 

No casarão de número 53. 
da Rua Julião, 13 famílias se 
abrigam no local. Entre as quais 
a familia da desempregada 
Aparecida Simões Pereira, grá• 
Vida do quinto filho. ·Tenho mui• 
to medo de morar aqui. Temo 
por meus filhos e até pelos 
meus vizinhos que sobrevivem 
as mesmas dificuldades que 
eu. Infelizmente, a genle não 
tem para onde ir, desemprega­
da nada resta a fazer a não ser 
orar para que Deus guaréfe por 
nossas vidas. nér. 

Na mesma situação, a es­
tudante e desempregada Ja­
queline Ferreira de Souza. 
"Medo é pouco, estou tremen­
do de medo. Estamos aqui por­
que não tem jeito. Passamos 
por tudo, fome, miséria mes­
mo. Come quando dá, senão 
ficamos com a barriga vazia. 
Não temos banheiro, fossa, 
rato. muita sujeira. A fiação elé· 
tríca é exposta, quando chove é 
um horror, dá curto circuito. Que­
ria mutto que a prefeitura ou o 
governo tirasse a gente daqui". 

Onásis de Brito informou 
que a intenção dele e dos seus 
vizinhos é ser lransferidos para 
um local seguro ou ser indeni­
zados. Mas, como o fato !)ão é 
novidade. ele duvida que algo 
em prol das familias venha a 
acontecer. ·Estamos cansados 
do pedjr sor.orro e nada ser fei­
to. O poder público tem muito 
bem conhecimento da situação 
precária em que vivemo5. A mí­
dia já divulgou várias vozes o 
perigo diário que moradores, 
comerciantes o pedestres têm 
ao slmpleGmQnto passar por 
aqui, Por causa da parede que 
de:imcroncu OQ.StP. final do se· 
mana nem conS'lguimo~ dormir 
<Jirclto Som chover corremos 
flOCO, ChO'IOOd O piora &inda 
rraals porque im:.sglno quo pos• 
,,1., m:.ontc<:"r um dll~ l)r,mnnto 
cm st.m . um otr!.s dO tlUtro·. 

Chuva frustra os baianos 
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A altuaçio das 
rúinas do 
Taboão põo 
em risco os 
Invasores 


